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THEODOR KOCH GRUNBERG, CIENTISTA QUASE
DESCONHECIDO

Walter Pinheiro GUERRA

Fora do cfrculo cientffico de sua especialidade poucos ouviram falar
dele, por assim dizer, um desconhecido. E, o que é mais lamentável, ánda
esquecido quem tanto fez nos domfnios da etnologia. Num gesto nobre, a merecer
encômios, o Banco Central da Venzuela e a Universidade Central daquela
República tiraram-no da semi-obscuridade em que se encontrava. Sob o patrocfnio
daquelas entidades, em 1979, veio a lume sua obra mais alentada, VonRoraima zum
Orinoco, que em eastelhano intitulou-se Dei Roraima ai Orinoco.

A pátria de Bolivarantecipou-se a nós, resgatando o notável trabalho,
subtraindo-o do olvido em que mergulhara, revi ficando os est udos e a memória do
autor. Mário de Andrade foi dos primeiros a interessar-se pela lenda do Macu-
nafma, o "herof sem nenhum caráter", tomada por Koch Grünberg dos fndios do
norte do Estado do Amazonas, área hoje correspondente a Roraima. Baseado e
nela inspirado, compôs sua rapsódia, cujas ediçõcs sucedem-se desde 1927 até
nossos dias. O curioso é que as pesquisas do sábio alemão desenrolaram-se em
território brasileiro, embora Mário de Andrade tenha declarado que Macunafma
era mais venezuelano do quebrasfIeiro. Dar, talvez o fato de a Venezuela ter
promovido e atualizado o magnífico feito do alemão.

Nascido a 9 de abril de 1872, na localidade de Grünberg, na. Ale-
manha, adotou por sobrenome o topônimo de seu torrão natal. A morte surprccn-
deu-o a 8 de outubro de 1924, aos 52 anos de idade. Grande era o seu amor ao
Brasil, sobretudo à Amazôniá. Foi inicialmente enterrado na 'barranca do rio
Branco, sendo posteriormente trasladado .para Manaus, onde se encontra na
sepultura 42 217, quadra 8,do cemitério de São João Batista.

O Brasil não correspondeu à sua simpatia para çom nosso pafse os
fndios brasilclr9S, a que tanto amava. Ao que consta, não existe. uma praça,. uma
rua, um. parque, uma placa, nada enfim,que recorde seu nome de afamado
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indigenista, a não ser sua lápide tumular. Brasileiro a render-lhe culto, foi o dr.
Geraldo Pinheiro, ilustre intelectual amazonense, ex-Procurador Geral do Estado.
Aliás, foi por um desses inexplicáveis caprichos do destino que lhe fiquei devendo
o interesse e a admiração por Koch Grünberg.

Quando da instalação do primitivo Territqrio Feder~l do Rio Branco,
nos idos de 1944, ali fomos ter, ele como Del~gado de Polícia e eu, na qualidade de
médico daquela incipiente unidade da Federação. Tinha sempre em mãos, como
se fora uma Bíblia, um livro de Koch Grünberg, do qual nunca se separava. Desde
os quatro anos de idade, ouvira falar no extraordinário explorador, a quem seu
genitor conhecera pessoalmente. Desde então, erigiu-o como paradigma, um
quase ídolo! A partir daí, empolguei-me também pela personalidade de Koch
Grünberg.

Dedicou-!\(:, como nenhum .outro à "investigação etnológica, geo-
gráfica e lingüística do Novo Mundo" (Egon Schade,n). Seu empenho e dedicação
a esses estudos trouxeram-no ao ,Continente Sul-J\mericano nada menos do que
quatro vezes. Entre 1898 e 1900, participou da expedição científica ao alto Xing~.
Em seguida, de 1903 a 1905, embrenhou -~ nas florestas do noroeste do Brasil, em
missão do Museu Etnográfico de Berlim. A terceira vez em que aqui veio ocorreu
de 1911 a 1913, desta feita sob o pat(ocínio do InstitutoJ3aessler, dirigindo-se ao
extremo norte do país, em região contígua à Venezuela. Finalmente, em 1924,
ei-lo d~ volta, tangido ~Io seu amor à pesquisa e interesse ~Ia cultura dos nossos
índios. .Int~grava a expedição do norte-americano Alexander Hamilton Rice, a
qual demandava o Parima. LogO no início da viagem, a morte colheu-o na
localidade de Vista Alegre, no médio rio Branco. Vitimou-a a terçã maligna,
modalidade altamentemortffera da malária.

Causa admiração que, dotado de sólida cultura. eCO$t\lmeseuropeus,
tivesse se acostumado a viver entre os siMcolas, QP,maiordesconforto de um clima
equatorial. Em que ~os escassos recqrsos.qa é~,Joi\lm pipne,iro,deles se
valendo para documentação de seU&trabalhos. O professorJlartmann, diretor do
Museu Etnológico de Berlim, em palestra proferida.sobre ~u ilustre patrícia,
enfatjzou um aspectó pioneiro de Kbch GtUnbCrg:o uso da cinematografia,
filmandb'os índioS,seu âmbienteesuas dânç~s;'

!

~ . te,

. Nestc<>partic~lar, foi. consi4erado o segundo,cientistl} domundoa
utili-zar-se dO cinel)1aem suas investigações cientfficasisto em\~11.,O priOleiro
filme desta natureza se deve a um austríaco, ,em 1908. KochÇirünberg fez Olai!!,
gravando discoscom canções iridíg~nas.

. ." ...' . ,.,

Percorreu regiões inóspitas, com .ici>ragem, abi1~gaçAo e paixão
científica" .COmo indigenistaintégral, já naquelas 'alturas prebctipava-se com' o

infausto e sOmbrio futuró que aguardava os nosSos irmãoS daS sélvas; Sua. frase!

"Felizes os que morreram a
encerra dupla interpretaçãe
lento genocídio indígena já c
vamente jovem, com apem
congratulou-se com a felic
antes que viessem a sofrer i
seres humanos e não anim
cedores de "simpatia e grar
de amarmos uns aos outro

Pouco antes c:

ocupantes palavras, que, de
do Rio Branco estão próxin
malocas inteiras, vão agon
garimpeiros de ouro, pelo
Roraima está inundada de
Inglesa, do Brasil, da Ven
índios que sobrevivem sãl
Acabou-se a ingênuaalegr
todas, acabaram-se os ale~
de luar. Felizes os que me

Anrange der Kust ia Um
(Primórdios da arte na

Brasil). Berlin, Ernsl V

Die Maku-lndianer (Os índios

Les IndiensOuitotós (Os índio

Paris", tomo lU, 1906.

Die Maskentanze der Indianer
altos rios Negro e Jap1

Siidamerikanische Felszeicbnt

G. 1907. 92 pp., 28 pr.
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brei Jahre UDter dea Indiaaem (Dois anos entre os índios). Berlim, 1910. 2 volumes.

Die Miruia. "Zeitschriftfilr Ethonologie", l 42 Berlim, 1910.

Aruak Spr.ac:hen NontwesIbrasiIie 1Utd der ~ (As línguas das tribos Aruak, do Nordeste

brasileiro e regiões adjacentes). Viena, 1911.

Absc:hIWIS meiner Reise durch Nordbrasilien zum Orinoco, mitbesonderer Bericksichtigung dervon

mir besucllten Indianerstamme. (Conclusão da minha viagem através do noroeste do Brasil para

o Orinoco, com referência especial às tribos indígenas por mim visitadas). "Zeitschrift filr

Ethnologie", l 45. Berlim, 1913.

Vom Ror.aima zum Oriaoco: Ergebnis8e einer Reise iA Nordbr.asilien und Venezueta in den Jahren

1911-1913. (Do Roraima ao Orinoco: notas de uma viagem ao norte do Brasil e Venezuela nos

anos de 1911-1913), Berlim, 1916-1917. 2 volumes.

EiD BeitragzurSpr.ac1le der Ipurina-Indianer (Rio Purus) Ikasilien. (Uma contribuição sobre a língua

dos índios I purina, do rio Purus, Brasil). "Jouroal de Ia Societé des Américains de Paris" nova

série, tomo XI, 1914-1919.

(Fonte: Alfredo de Carvalho, Bibliotbeca E1IDtico-Br.asileir.a, vol. m, 88-92 Rio de Janeiro, Empreza

Graphica Editora,1930).
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